




Tanto pânico para nada? 



















de	 menores	 (Jewkes,	 2010;	 Jewkes	 &	 Andrews,	 2005,	 2007).	 O	 presente	 artigo,	
contudo,	visa	compreender	de	onde	provêm	as	ideias	da	sociedade	sobre	os	riscos	
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existentes	online	para	as	crianças	e	jovens.	Articulando	perspetivas	das	áreas	da	
criminologia,	 da	 sociologia	 e	 dos	 estudos	 dos	 media,	 argumentaremos	 que,	 do	
ponto	de	vista	cultural,	a	sociedade	não	possui	uma	visão	clara	sobre	a	infância	
e	arreiga-se	a	 ideias	extremamente	ambíguas	 sobre	a	mesma	e	 sobre	a	 sexuali-
dade.	Adicionalmente	–	apesar	da	tendência	dos	media	para	apresentarem	a	atra-






















a	 ideia	de	que	o	 seu	uso	popular,	 cultural	 (por	exemplo,	nos	media)	difere,	 e	é	
mais	lato	do	que,	a	minuciosa	definição	proposta	pelo	Manual de Diagnóstico e de 
Estatística das Perturbações Mentais2,	da	APA].	Neste,	a	pedofilia	é	definida	como	
uma	preferência	erótica	por	crianças	pré-pubescentes	–	ou	seja,	com	menos	de	
11	anos	de	idade.	Na	linguagem	corrente,	um	«pedófilo»	é	um	adulto	que	se	sente	
sexualmente	 atraído	 por	 crianças	 de	 qualquer	 idade,	 incluindo	 pubescentes	 de	
12	ou	mais	anos	de	idade.	No	campo	da	psicologia,	tais	indivíduos	são	descritos,	
de	uma	forma	mais	técnica,	como	«hebefilos»	(Blanchard	et al.,	2009).	Importa	
desde	 já	 sublinhar	que,	 enquanto	a	 imprensa	popular	 frequentemente	 se	 refere	
aos	abusadores	como	«condenados	por	pedofilia»,	tal	designação	não	se	encontra	
contemplada	pela	 lei.	Começaremos,	porém,	por	explorar	as	 razões	por	que	os	
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media	se	interessam	por	notícias	que	combinam	«sexo»,	«risco»	e	«menores»	e	as	
respetivas	consequências	para	a	infância	e	o	desenvolvimento	social.


























Em	 terceiro	 lugar,	 para	 os	 media,	 as	 crianças	 constituem	 uma	 espécie	 de	
barómetro	cultural	 a	partir	do	qual	 é	avaliado	o	estado	de	 saúde	da	 sociedade;	
e	quando	as	crianças	e	os	adolescentes	são	vítimas	de	crimes	graves	ou	os	praticam,	




























seguramente	 mais	 complexa	 e	 confrangedora	 do	 que	 as	 representações	 mani-












junto	 de	 lingerie	 cor-de-rosa	 e	 preto,	 incluindo	 um	 soutien	 push-up,	 destinado	
a	raparigas	de	nove	anos	e	vendido	pela	Asda;	e	a	T-shirts	vendidas	pela	cadeia	
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a	 existência	 de	 uma	 elevada	 ambiguidade	 nas	 atitudes	 da	 sociedade	 para	 com	
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as	crianças	e	a	sexualidade.	De	facto,	como	alguns	teóricos	(e.g.	Pearson,	1983)	





a	 dicotomia	 novecentista	 da	 invenção	 da	 infância	 como	 um	 estatuto	 protegido	
e	privilegiado	para	as	crianças	da	classe	média,	enquanto	o	trabalho	forçado,	as	
doenças,	 a	 institucionalização,	 o	 crime	 e	 sistemas	 de	 castigos	 altamente	 puni-






os	 colecionadores	 da	 época	 vitoriana,	 numa	 altura	 em	 que	 existia	 uma	 menor	
censura	pública	no	que	respeita	à	sexualização	das	crianças	(Pearsall,	1993).	Escri-
tores	 famosos	 de	 literatura	 infantil	 dessa	 época,	 como	 J.	 M.	 Barrie	 (criador	 do	
Peter Pan)	e	Lewis	Carroll	(autor	da	Alice no País das Maravilhas),	foram	sujeitos	










As	 imagens	 romantizadas	 da	 infância	 que	 estiveram	 muito	 em	 voga	 nos	 meados	





























vocadores	 online	 nunca	 estão	 longe	 da	 agenda	 mediática,	 e	 os	 criminologistas	
têm	continuado	a	testar	a	validade	da	ideia	de	pânico	moral	avançada	por	Cohen	





















um	 elevado	 nível	 de	 encobrimento	 por	 parte	 da	 Igreja	 (Greer,	 2003).	 O	 pânico	
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e	 da	 interação,	 a	 Internet	 tornou-se	 uma	 espécie	 de	 bode	 expiatório	 para	 uma	
miríade	 de	 condicionantes	 e	 de	 comportamentos	 humanos	 desviantes,	 desde	 o	












net	 e	 aos	 e-mails,	 e	 55%	 dos	 rapazes	 entre	 os	 11	 e	 os	 21	 anos	 não	 são	 capazes	
de	 abdicar	 dos	 videojogos	 nas	 playstations	 e	 nos	 computadores	 (Haste,	 2005).	
Além	disso,	97%	dos	jovens	britânicos	têm	acesso	a	um	computador	com	ligação	
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Ironicamente,	para	as	crianças	e	adolescentes,	a	quem	são	negadas	muitas	
das	 liberdades	 de	 que	 os	 seus	 pais	 e	 avós	 usufruíram	 na	 juventude,	 a	 Internet,	
enquanto	forma	de	isolamento	social,	proporciona-lhes	um	conjunto	de	liberda-
des	 –	 liberdade	 de	 pensamento,	 liberdade	 de	 expressão,	 liberdade	 de	 exporem	












que	 teriam	 no	 mundo	 «real».	 Por	 exemplo,	 a	 polícia	 de	 Kent	 anunciou	 que	 os	
predadores	 sexuais	 estão	 a	 tirar	 proveito	 do	 desejo	 de	 os	 jovens	 explorarem	 a	
sua	sexualidade	online,	ao	envolverem-se	em	conversas	explícitas	sobre	sexo	e	ao	
exporem	os	seus	corpos	em	frente	às	webcams	(Molloy,	s.d.).
Um	 fenómeno	 afim	 é	 o	 «envio	 de	 mensagens	 de	 teor	 sexual»7,	 segundo	 o	
qual	um	 indivíduo	envia	nus	ou	 fotografias	ousadas	 suas	através	do	 telemóvel.	
Este	 novo	 uso	 tecnológico	 ganhou	 a	 atenção	 pública	 em	 2008,	 quando	 Jessica	
Logan,	 uma	 adolescente	 de	 18	 anos,	 se	 suicidou	 após	 ter	 sido	 vítima	 de	 assé-
dio	e	agressão	durante	meses,	em	resultado	da	circulação	de	imagens	suas	nua	
que	ela	enviara	ao	namorado,	primeiramente	pela	escola	secundária	onde	estu-
dava,	 em	 Cincinnati,	 e	 posteriormente	 por	 muitos	 outros	 sítios.	 Nos	 Estados	






online)	 que	 o	 governo	 australiano	 do	 estado	 de	 New	 South	 Wales	 lançou,	 em	
maio	 de	 2009,	 uma	 campanha	 preventiva	 de	 educação,	 visando	 sensibilizar	 os	
jovens	para	os	perigos	de	tal	prática	e	para	as	respetivas	consequências,	nomea-
damente	 agressão	 f ísica	 e	 psicológica,	 assédio,	 violação	 sexual	 e,	 no	 caso	 de	
Jessica	Logan,	até	suicídio.



















e	 os	 adolescentes,	 incluindo	 a	 ciber-agressão	 sexual.	 A	 título	 exemplificativo,	 a	
polícia	de	Devon	e	Cornwall	anunciou	que	crianças	com	10	anos	se	estão	a	expor	















a	 que	 ele	 fora	 quando	 tinha	 15	 anos.	 A	 história	 serve	 de	 pretexto	 para	 ilustrar	
que	a	maioria	de	nós,	na	juventude,	experienciou	acontecimentos	em	relação	aos	


































de	 adultos.	 O	 documento	 de	 278	 páginas,	 preparado	 pelo	 Berkman	 Center	 for	
Internet	 and	 Society	 da	 Universidade	 de	 Harvard	 (2009),	 apresentava	 os	 resul-
tados	de	um	estudo	levado	a	cabo	pela	Internet	Safety	Technical	Task	Force,	um	
grupo	de	 trabalho	constituído	por	49	procuradores-gerais	e	 representantes	dos	







mava	 que	 a	 Internet	 não	 é	 um	 espaço	 particularmente	 perigoso	 para	 as	 crian-
ças,	a	polícia	britânica	realizava	buscas	para	encontrar	uma	rapariga	de	15	anos,	
natural	 do	 Norte	 de	 Inglaterra,	 que	 tinha	 fugido	 com	 um	 homem	 de	 49	 anos,	
com	o	qual	mantivera	contactos	no	Facebook	durante	seis	meses.	A	polícia	aca-





de	vários	 casos	mediáticos	de	 raptos	de	crianças	em	2003	 (Sarah	Payne,	Millie	












































que	 lhes	 faça	 tanta	 falta?	 Como	 seriam	 tratados	 estes	 casos	 nos	 países	 em	 que	




do	 abuso	 sexual	 de	 menores	 online	 e	 levou	 muitos	 anos	 a	 capturar	 esses	 abu-
sadores.	 Escassez	 de	 meios,	 falta	 de	 conhecimento	 tecnológico	 especializado,	
tendência	para	escolherem	como	alvo	«uma	fácil	colheita»	e	uma	cultura	ocupa-











































e	 legais	 inerentes	à	 investigação	de	crimes	relacionados	com	o	abuso	sexual	de	










o	qual	 regista	o	maior	número	de	casos	e	 é	 seguramente	mais	 traumatizante	a	
longo	 prazo	 do	 que	 os	 abusos	 cometidos	 por	 estranhos,	 reflete	 um	 poderoso	
entrave	emocional	e	intelectual.	O	incesto	é	absolutamente	«um	crime	hediondo»	
(Greer,	2003:	188).






fia	 infantil,	 quer	 de	 aliciamento	 e	 de	 solicitação	 sexuais)	 são,	 em	 muitos	 aspe-
tos,	um	grupo	heterogéneo	(Taylor	&	Quayle,	2003;	Wolak	et al.,	2005;	cf.	Jewkes	
&	 Andrews,	 2007).	 Contudo,	 apesar	 de	 o	 grau	 de	 abuso	 sexual	 perpetrado	 por	
padres,	professores,	assistentes	municipais,	agentes	da	polícia	e	outros	membros	
da	comunidade	com	funções	socialmente	prestigiadas	ter	sido	denunciado	pelos	






















mulheres,	 celebridades	 ou	 indivíduos	 com	 uma	 elevada	 reputação	 social	 –	 ou	
seja,	as	histórias	que	mais	abalam	a	ideologia	moral	conservadora	que	domina	a	
imprensa	–	são	noticiadas	pelos	media	populares	e	acabam	por	ocupar	um	espaço	













uma	 mediatização	 altamente	 condenatória	 e	 inflamada	 é	 o	 de	 Helen	 Goddard,	
uma	 professora	 de	 música	 de	 26	 anos	 de	 uma	 escola	 pública	 que	 foi	 declarada	
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no	espaço	público.	Na	era	pré-Internet,	o	sociólogo	Jane	Jacobs	(1961)	afirmou	
que	 a	 pedra	 de	 toque	 de	 uma	 civilização	 urbana	 humana	 e	 solidária	 reside	 na	
capacidade	 de	 garantir	 segurança	 quer	 para	 estranhos	 quer	 da parte de	 estra-
nhos.	 Os	 espaços	 públicos	 tornam-se	 espaços	 seguros	 quando	 são	 usados	 com	
relativa	frequência;	funcionam	como	meios	mutuamente	encorajadores	e	interli-
gados	de	reforço	da	segurança	e	confiança	públicas	ao	atraírem	a	necessária	aten-
ção	 pública,	 interação,	 movimentação	 e	 vivência	 que	 faz	 deles	 espaços	 seguros	


























raçoso,	 na	 medida	 em	 que	 o	 identifica	 com	 um	 estereótipo	 familiar	 e	 permite	
aos	cidadãos	dissociarem-se	dessa	 imagem	e	simultaneamente	manterem	o	seu	
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sentimento	 de	 aversão	 para	 com	 o	 predador	 desconhecido	 (Ashenden,	 2002).	
Também	 evita	 qualquer	 ameaça	 real	 às	 estruturas	 fundamentais	 da	 sociedade.	
Aqueles	que	procuram	explicações	alternativas	são	silenciados	ou	rotulados	como	
liberais	antiproibicionistas	que	pretendem	desculpabilizar	os	exemplos	mais	hor-
rendos	 de	 depravação	 humana.	 Isto	 não	 só	 cessa	 o	 questionamento	 etiológico,	






que	 tem	de	 ser	protegido	de	 tudo	o	que	é	 sórdido	e	perverso.	Não	 surpreende	
que,	 perante	 esta	 incongruência,	 quando	 as	 crianças	 cometem	 abusos	 sexuais,	
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NOTAS
1	 No	original,	«Combating	Paedophile	Information	Networks	in	Europe»	(COPINE). (N.T.)
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